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Introdução: O politraumatismo ocorre quando um indivíduo é submetido a um impacto de alta energia, 

resultando em várias lesões simultâneas, em diferentes áreas do corpo, podendo comprometer funções vitais e 

colocar a vida em risco, demandando uma resposta rápida da equipe de saúde. Nesse contexto, destaca-se a 

importância do protocolo XABCDE como abordagem inicial no atendimento de urgência e emergência, além de 

evidenciar o papel do enfermeiro como peça-chave na execução do protocolo de forma sistematizada. Objetivo: 

Analisar o impacto da atuação do enfermeiro na aplicação do protocolo XABCDE para identificação precoce de 

agravos em pacientes politraumatizados. Metodologia: Trata-se de um estudo qualitativo, do tipo revisão de 

literatura, realizado a partir de artigos publicados entre 2024 e 2026, disponíveis em bases de dados eletrônicas, 

como SCIELO, PubMed e Google Acadêmico, sobre o atendimento ao paciente politraumatizado. Foram 

selecionados artigos que abordam o uso do protocolo XABCDE e a atuação da enfermagem em serviços de 

urgência e emergência, considerando sua relevância científica e atualidade. Resultados: Os estudos analisados 

evidenciam que o enfermeiro desempenha um papel central em todas as etapas do protocolo XABCDE e atua de 

forma sistematizada na identificação precoce de agravos. Destaca-se o controle imediato de hemorragias na 

etapa X, a manutenção das vias aéreas com proteção cervical na etapa A, a avaliação da respiração na etapa B, o 

controle da circulação e perfusão na etapa C, além da avaliação neurológica na etapa D e da exposição do 

paciente na etapa E. Além disso, observa-se a importância da monitorização contínua dos sinais vitais, da 

comunicação com a equipe multiprofissional e da utilização de protocolos sistematizados, aspectos que 

contribuem para a efetividade da assistência. Considerações Finais: O enfermeiro desempenha um papel 

primordial no processo de execução do protocolo XABCDE, participando tanto da realização das etapas do 

atendimento quanto da supervisão da equipe multiprofissional. Neste cenário, este estudo apontou que a atuação 

do enfermeiro é fundamental para a detecção precoce de agravos e complicações, com impacto direto na 

qualidade do atendimento. Além disso, a consolidação do XABCDE na rotina hospitalar depende de 

investimento constante em educação continuada, fortalecimento da liderança de enfermagem e apoio 

institucional para assegurar um atendimento ágil, seguro e de alta qualidade.   
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